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    Prefácio




    Por Luiza Helena Nunes Ermel




    “Isto ocorreu com a capoeira, se aceitarmos o que sobre a sua origem nos propôs Adolfo Morales de los Rios Filho. Ele a tinha como um jogo atlético genuinamente nacional, nascido entre os negros estivadores cariocas, na antiga Peaçaba, no sopé do morro do Castelo. Dali, essa ‘criação feita pelos fracos – o negro e o mestiço – contra o forte, o branco’, ter-se-ia, talvez na segunda metade do século XVIII, propagado pelo Rio e ganho outras cidades brasileiras.” 




    Alberto da Costa e Silva1




    Conheci Charles Monteiro de Oliveira quando fui convidada para participar da banca de seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de “Especialização em Responsabilidade Social e Terceiro Setor” do Programa de Pós-Graduação do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), monografia intitulada “Lutas e resistência cultural na afirmação de identidade e memória da Capoeira Angola nas ruas do Rio de Janeiro”. O convite partiu de sua orientadora e professora da disciplina “A Questão Social no Brasil” no curso acima mencionado, Laura Olivieri Carneiro de Souza.




    Laura, historiadora, mestre em História Social da Cultura e doutora em Serviço Social pela PUC-Rio, desde que cursava a graduação na universidade sempre acompanhou a minha participação no mundo da capoeira, fosse como aluna do “Grupo Irmãos” de capoeira, fosse como professora do Departamento de Serviço Social da PUC-Rio, quando fui responsável pela elaboração e realização de inúmeros projetos interdisciplinares, interdepartamentais, nacionais e internacionais de ensino, pesquisa e extensão voltados para a preservação da cultura da capoeira carioca.




    Este introito talvez possibilite ao leitor entender o meu entusiasmo ao tomar conhecimento do trabalho produzido por Charles Monteiro. Uma enorme afinidade entre nós se estabeleceu por valores e princípios comuns. Em primeiro lugar porque o autor é capoeira, aluno da Mestra Cris do grupo de capoeira angola “Mocambo de Aruanda”. Segundo, por ter sido aluno de um curso de excelência em Responsabilidade Social que trata da Questão Social em uma de suas disciplinas. Em terceiro lugar, porquanto sendo capoeira e aluno deste programa de pós-graduação, Charles teve a coragem de fazer da sua própria prática de capoeira objeto de estudo e pesquisa social para o seu trabalho de conclusão de curso. Pude ainda constatar o quanto foi capaz de se distanciar da sua prática, admirá-la e construir um trabalho de pesquisa sobre ela. Algo de total qualidade e autenticidade, elaborado em parceria e cumplicidade com a professora orientadora e de todos os mestres e alunos dos grupos de capoeira que participaram do projeto “Conexão Carioca de Rodas de Rua”, a saber: Grupo Capoeira Angola Mocambo de Aruanda; Aluandê Capoeira Angola; Associação de Capoeira Angola Mestre Marrom e Alunos; Kabula Artes e Projetos; Grupo Capoeira Angola Volta ao Mundo; Grupo de Capoeira Angolinha; Grupo de Capoeira Angola Ypiranga de Pastinha,  e Grupo Unificar de Capoeira Angola.




    Assim, o autor, com um olhar de dentro e outro de fora da capoeira, estabeleceu uma linha de estudo e pesquisa de modo a apresentar as diversas formas de existência, resistência e sobrevivência da capoeira, desde o Brasil Colônia até os 
nossos dias.




    Sua pesquisa é sobre a capoeira como manifestação cultural, considerando o período colonial escravista (1500-1822), passando pelo Brasil imperial (1822-1889), momento em que o autor prioriza e foca na capoeira praticada na cidade do Rio de Janeiro (a história das Maltas, da Guerra do Paraguai e os soldados capoeiristas egressos do conflito). Ao chegar ao Brasil republicano (1890), destaca a elaboração do Novo Código Penal da República, que impõe o banimento da capoeira da sociedade, sob o pretexto moralizador, a cargo do chefe de polícia, transformando a arte da resistência afrodescendente em delito, contravenção e crime. É o fim das Maltas, e o fim de uma cultura de rua.




    A Revolução de 1930 põe fim à “República Velha” ou “República do Café com Leite”. Getúlio Vargas assume o poder e “a intenção dos literatos dessa época era reformular a ideia de identidade nacional, valorizando as manifestações populares e culturais (entre elas a capoeira), resgatando-as como matrizes culturais genuinamente brasileiras” (p. 50).




    Nesse cenário, surge na Bahia uma nova estratégia de sobrevivência da capoeira. Através da astúcia dos mestres Bimba e Pastinha a capoeira deixa a rua e se estabelece enquanto luta e esporte em espaços fechados e privados, como academias. A capoeira passa a ser permitida somente de maneira normatizada, regulamentada e institucionalizada. Por ter sido aceita pelo poder constituído, essa nova forma de prática foi difundida em todo o Brasil, inclusive no Rio de Janeiro, onde, até então, era considerada marginal.




    Em 1940, por meio do Decreto Lei nº 2.848, o presidente Getúlio Vargas retira do Código Penal a capoeira como prática criminosa. Assim, a capoeira saiu oficialmente da prática criminal migrando para a prática desportiva. Essa mudança se deve à forma organizada pela qual a capoeira da Bahia (mestres Bimba e Pastinha) foi estruturada.




    Por fim, o autor chega à formação e organização das rodas de capoeira nos dias de hoje, consideradas também como espaço de discussão de questões sociais. Ele defende essa tese apresentando sua pesquisa de campo, que estudou na prática como se dão as rodas de capoeira do Projeto “Conexão Carioca de Rodas de Rua”. Os depoimentos dos mestres e contramestres coletados enriquecem o trabalho e fortalecem muito o argumento do autor. A bibliografia utilizada no trabalho é rica, atual e variada, o que igualmente engrandece a pesquisa.




    Acredito que o livro será de grande valia a todos os interessados em estudos e debates sobre a capoeira enquanto uma manifestação da cultura brasileira, trazendo aos leitores narrativas sobre a sua luta por sobrevivência, que, em um processo dialético, a obrigou a se reinventar em diferentes cenários e contextos históricos.




    Luiza Helena Nunes Ermel




    Janeiro de 2020




    




    

      

        1 In: “Prefácio”. Adolfo Morales de los Rios Filho. O Rio de Janeiro Imperial. Rio de Janeiro: Topbooks, 2000, 2. ed., p. 25.


      


    


  




  

    Introdução




    A ideia de trabalhar as rodas de capoeira2 como simbologia de resistência a um sistema dominante e afirmação da identidade cultural afro-brasileira, especificamente no Rio de Janeiro, surgiu no Programa de Pós-graduação em Responsabilidade Social e Terceiro Setor, do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), durante a disciplina A Questão Social no Brasil, ministrada pela professora Laura Olivieri Carneiro.




    Em suas abordagens relativas ao sistema escravista como uma engrenagem que enraizou as relações sociais e caracterizou o desenvolvimento desigual do povo brasileiro, a “questão social” no Brasil se apresentava com a peculiaridade de um sistema colonial escravista no seio do capitalismo industrial mundial. Surgiram, então, as indagações: como foi que sobrevivemos a esse tipo de sistema? Quais foram as formas de resistência que a população excluída da sociedade forjou para sobreviver? Quais foram as consequências e o resultado desses atos? Em busca de respostas a essas perguntas, por meio de leituras e reflexões, foi preciso fazer uma investigação desde o período colonial até os dias de hoje e estabelecer uma conexão entre o passado e o presente, trazendo à tona as configurações do passado, reconfiguradas nos dias de hoje. Em outras palavras, fez-se necessário trazer à luz as manifestações de luta, sobrevivência e resistência da sociedade do passado e observar como são reinventadas nos dias atuais. Para tanto, busquei expor as percepções dos mestres e contramestres entrevistados durante a pesquisa do Trabalho Final de Curso (TCC) sobre os significados de “resistência” e “identidade cultural afro-brasileira”, a partir de suas práticas e vivências na capoeira e de suas reflexões sobre as expressões da questão social do Brasil, sentidas e enfrentadas em seu dia a dia.




    O objetivo daquela pesquisa, que ora se apresenta em formato de livro, foi contribuir para uma reflexão sobre as expressões da questão social no Brasil por meio das rodas de capoeira angola realizadas nas ruas do Rio de Janeiro, como elemento simbólico de resistência ao sistema dominante através dos tempos e afirmação da identidade cultural afro-brasileira. Para isso, foi preciso compreender como a população escravizada sobreviveu ao sistema escravista, identificando as formas de resistência que essa população excluída da sociedade forjou para sobreviver e analisando as consequências e os resultados dessas lutas até os dias de hoje.




    Atualmente, nos deparamos com um cenário nacional vergonhoso e calamitoso, sem ter que dramatizar nem nos estendermos demais. Nosso Estado do Rio de Janeiro encontra-se em calamidade pública3. As instituições perderam a credibilidade e o mercado – o sistema capitalista – mostra-se cada vez mais selvagem4, elevando os preços dos alimentos, a demissão de trabalhadores, os atrasos nos pagamentos de salários, a diminuição na folha de pagamento dos aposentados e outras medidas. Enquanto isso, a sociedade busca formas de resistência e de luta para sobreviver. Algumas pessoas buscam o mercado informal e são forçadas a negociar férias coletivas, a aceitarem a redução da jornada de trabalho com um salário menor... O trabalhador é incentivado a uma aposentadoria voluntária e toda a sorte de medidas neoliberais para manter-se trabalhando, mas faz greves, protestos, passeatas, ocupações. Há, também, aqueles que, sem perspectivas de um futuro melhor, seguem o caminho do roubo, da prostituição, do tráfico, da vagabundagem, da vadiagem.




    Existe, ainda, uma parte da população que individualmente ou coletivamente assume iniciativas que buscam minimizar todas essas mazelas. Aquele que atua sozinho, por possuir uma habilidade ou conhecimento próprio, opta por reproduzir seu trabalho de forma voluntária aos menos favorecidos, acreditando no potencial transformador daquelas pessoas que ele assiste. As pessoas que se unem coletivamente, muitas delas se organizam em movimentos sociais ou em organizações sem fins lucrativos, com a finalidade de promover uma mudança no cenário em que se encontram.




    Para resolver esses problemas de hoje é preciso saber a causa deles. E a causa deles está nas questões que surgiram no passado e que não foram respondidas, ou seja, não foram superadas. É preciso compreender o presente pelo passado para encontrar a raiz do problema. Chegamos a um sistema colonial escravista que controla, explora e domina grande parte da sociedade e se reproduz, através dos tempos, sob a alegação de um desenvolvimento próspero. E o conflito societal em questão nos deixou identidades e memórias que remetem os dias de hoje ao passado colonial, sob outras formas de manifestação.




    Este livro busca identificar como as rodas de capoeira realizadas nas ruas do Rio de Janeiro se relacionam às expressões da questão social no Brasil, a fim de entender quais são as motivações que as influenciam enquanto um movimento de resistência de longa duração no cenário brasileiro das lutas antidominação.




    No primeiro capítulo será feita uma breve descrição desses períodos, justificando a formação e evolução das relações sociais por meio do tipo de sistema de produção escravista na cidade do Rio de Janeiro, evidenciando-se algumas características que marcaram a formação social brasileira. Apresentamos, também, algumas formas de resistência e lutas forjadas pela sociedade menos favorecida, como os quilombos e a capoeira, esta, sobretudo, como um instrumento valioso para as maltas cariocas durante a colônia e o império.




    O segundo capítulo discute conceitos sobre identidade no embate político-ideológico, na tentativa de compreendermos os termos “negro”, “brasileiro” e “afro-brasileiro”. Busca-se justificar que o processo de formação de uma identidade cultural afrodescendente no Brasil não foi pacífico e exigiu muita luta política e resistência do povo africano escravizado.




    No terceiro capítulo, as rodas de capoeira ganham um destaque maior, com especial atenção àquelas do movimento coletivo cultural Conexão Carioca de Rodas na Rua, ocorrido entre 2012 e 2015. Esta escolha ocorreu por esta ter sido uma ação conjunta de alguns grupos de capoeira angola que decidiram fortalecer e divulgar essa prática nas ruas do Rio de Janeiro. Nesse item, é traçado um panorama sobre a época republicana que levou a capoeira da marginalização até a sua aceitação pela sociedade, apresentando alguns elementos subjetivos da capoeira e da roda enquanto expressão máxima dessa prática. Complementando o capítulo, breves narrativas de mestres e contramestres de capoeira nos ajudam a situar o cenário atual em que vive o Rio de Janeiro, correlacionando essa passagem histórica.




    Nas considerações finais, chegamos à conclusão deste trabalho sobre o que a roda de capoeira representa em nossa história. Simbolicamente, uma luta de resistência cultural e política que busca despertar na sociedade, de forma lúdica e artística, dentro desse espaço, os direitos cidadãos e sua força de luta. Essa manifestação reforça em cada indivíduo seu caráter autônomo de responsabilidade social, por meio da educação e preservação de seus valores e tradições culturais.




    Em termos metodológicos, cabe ressaltar que a observação participante foi a metodologia adotada para a realização da pesquisa. Enquanto praticante de capoeira angola, desde 1998, e integrante do Grupo de Capoeira Angola Mocambo de Aruanda, desde 2013, o prévio conhecimento sobre a história da capoeira e a tentativa de ilustrar aos olhos de quem não entende ou detém pouco conhecimento sobre as rodas de capoeira, facilitou um pouco minha descrição sobre a sua prática. Essa observação consistiu em estar presente nas sete rodas que fizeram parte do movimento cultural Conexão Carioca de Rodas na Rua, que passei a frequentar entre 2014 e 2015 (esse movimento iniciou-se em 2012 e terminou em 2015). A escolha do Conexão Carioca, como ficou conhecido, deveu-se por ter fixado um calendário, proporcionando um fortalecimento e divulgação das datas e locais em que essas rodas aconteciam desde muito antes, só que, então, de uma forma coletiva entre os grupos de capoeira angola. Outra razão que me levou a essa escolha foi a possibilidade de fazer um recorte das rodas de capoeira existentes no Rio de Janeiro. Afinal, existem inúmeras outras espalhadas dentro e fora da cidade, e que não seriam possíveis de serem observadas dentro do período de pesquisa para o trabalho de final de curso de pós-graduação (entre 27 de julho e 28 de agosto de 2016).




    A proposta inicial era ter analisado as sete rodas que fizeram parte do movimento cultural Conexão Carioca de Rodas na Rua, observando antes, durante e depois de sua execução, a fim de extrair dados relevantes para esta pesquisa, descrevendo suas semelhanças e diferenças. Dentre as sete rodas que participaram do Conexão Carioca, somente cinco delas foram possíveis de serem analisadas, pois durante o período da pesquisa, as rodas do Cais do Valongo e a do Catete, por questões de mudança na programação, não foram realizadas. Isso não invalida nossa pesquisa, que é complementada pelas entrevistas que os mestres e contramestres concederam a este estudo, tendo como referência suas respectivas rodas e sua vivência na capoeira. Para compensar, foi incluída nessas observações uma outra roda, que não fez parte do Conexão Carioca: a roda do Grupo de Capoeira Angola Mocambo de Aruanda, localizada em Vila Isabel, ocorrida no final do mês de agosto. Conforme afirmações da comunidade capoeira, essa foi a roda de capoeira angola mais nova e recente a ser realizada na rua. Ela também teve sua motivação de ser feita em um espaço público, no caso uma praça, em caráter de resistência cultural e social, alinhadas aos critérios do tema escolhido para este trabalho. Essas foram as razões que a fez ser incluída neste estudo, totalizando, assim, seis rodas analisadas.




    Outro elemento fundamental desta pesquisa foram as entrevistas realizadas com os mestres e contramestres, responsáveis por essas rodas. Na expectativa de se obter dos entrevistados as suas perspectivas em relação ao significado de “resistência” e “identidade cultural afro-brasileira” com as rodas de capoeira, foram aplicadas duas questões que pudessem expressar suas opiniões, os seus pensamentos, sem a necessidade em avaliar, sob o ponto de vista correto ou não, o conteúdo sobre os conceitos, uma vez que seus discursos foram proferidos dentro de sua realidade vivenciada.




    Acrescentam-se a este trabalho a leitura crítica dos autores Josiane Soares Santos, Vera Malaguti Batista, Adrelino Campos e Sidney Chalhoub para que nos descrevessem, brevemente, os períodos históricos aqui estudados. Somam-se a eles, Laura Olivieri Carneiro de Souza, Carlos Eduardo Moreira de Araújo, Juliana Barreto Farias, Flávio dos Santos Gomes e Carlos Eugênio Líbano Soares, enriquecendo com passagens sobre a sociedade escravista na cidade do Rio de Janeiro. Laura Olivieri Carneiro de Souza, Muniz Sodré, Carlos Eugênio Líbano Soares, Waldeloir Rego e Maurício Barros de Castro irão nos ajudar a apresentar algumas das formas de resistência e lutas forjadas pela sociedade menos favorecida, como os quilombos e a capoeira. Mais uma vez, Adrelino Campos, Carlos Eduardo Moreira de Araújo, Juliana Barreto Farias e Flávio dos Santos Gomes irão ilustrar ainda mais este cenário.




    Zygmunt Bauman e Darcy Ribeiro emprestarão seus conceitos sobre identidade nesse embate político-ideológico, na tentativa de compreendermos os conceitos de “negro”, “brasileiro” e “afro-brasileiro”. Juntam-se a eles, Joaze Bernardino, Thomas Elliot Skidmore, Márcio de Carvalho Caciquinho Ferreira, Petrônio Domingues e Ludmilla de Lima Almeida, para justificar o processo de formação de uma identidade cultural afrodescendente no Brasil, que não foi pacífica e exigiu muita luta política e resistência do povo africano escravizado. Angelo Serpa e, novamente, Josiane Soares Santos, Carlos Eugênio Líbano Soares, Carlos Eduardo Moreira de Araújo, Juliana Barreto Farias e Flávio dos Santos Gomes irão contextualizar sobre esse momento. Ainda sobre as referências, cabe salientar que Luiz Sergio Dias, Carlos Eugênio Líbano Soares, Cláudio de Paula Honorato, Martha Abreu, Carlo Alexandre Teixeira (mestre Carlão) e Ricardo Martins Porto Lussac farão um panorama sobre a época que levou a capoeira da marginalização até a sua aceitação pela sociedade. José Luiz Oliveira Cruz (mestre Bola Sete), Maurício Barros de Castro, Omri Breda e Ludmilla de Lima Almeida também fundamentam esse período nos apresentando alguns elementos subjetivos sobre as rodas de capoeira. Guilherme Leite Gonçalves e Sérgio Costa, em recente artigo, nos ajudam a situar o cenário atual em que vive o Rio de Janeiro. A consulta ao Dossiê do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) credibiliza os apontamentos históricos feitos neste estudo.




    Dentre os autores citados acima, é importante destacar alguns livros, periódicos e artigos relevantes ao estudo da capoeira, como Carlos Eugênio Líbano Soares, autor de A negregada instituição, livro considerado obrigatório entre os capoeiristas e pesquisadores dessa prática. É indispensável, também, as leituras de autores como Luiz Sérgio Diaz e Muniz Sodré para fundamentar este e qualquer outro trabalho que se refira à capoeiragem, especialmente no Rio de Janeiro. A obra de Waldeloir Rego, Capoeira angola: ensaio socioetnográfico, procura elucidar a polêmica discussão em torno do termo “capoeira”, embora não seja o enfoque desta pesquisa discutir sua origem etimológica. No entanto, para evitar alguma confusão semântica e tornar a leitura mais envolvente, faço essa breve passagem. A consulta ao Dossiê do IPHAN dispensa qualquer apresentação por sua importância e credibilidade para a nossa cultura. Cito aqui a publicação mais recente de um livro no meio da capoeira, Roda dos saberes do Cais do Valongo, organizado por Carlo Alexandre Teixeira, mestre Carlão. Livro que, cedo ou tarde, já será outra leitura obrigatória como fonte de pesquisa. Outro autor e obra que subsidiam, especificamente, este trabalho, é Maurício Barros de Castro e seu livro Na roda da capoeira. Doutor em História Social pela Universidade de São Paulo (USP) e professor adjunto do Instituto de Artes, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), nos traz novas leituras e debates atualizados sobre a cultura brasileira e a construção de sua identidade em sua trajetória.




    E para falar de identidade, estabelecendo uma ligação com a identidade cultural nas rodas de capoeira, foi relevante a consulta à dissertação de mestrado de Ludmilla de Lima Almeida, “Identidades na roda”, com uma pesquisa atualizada nessa temática.




    Contudo, mais do que documentos e outros livros de consulta, são os depoimentos coletados por meio de entrevista de mestres e contramestres, responsáveis pelas rodas de capoeira observadas para esta pesquisa, que nos alimentaram de memórias e informações. Justifica-se essa valorização por ser um tipo de saber em que a transmissão do conhecimento se dá de forma oral e muitas das vezes na prática expressada em gestos e na música. E, na capoeira angola (uma das vertentes dessa prática e estilo adotado para este trabalho), a formação de um mestre exige não só conhecimento prático e teórico da capoeira. Essa formação cobra experiência de vida, dedicação ao trabalho e preservação de valores culturais e ancestrais, além de terem que ser reconhecidos e aceitos na comunidade capoeira, não só como um mestre, mas como um difusor de um saber que articula o meio entre a arte e a sociedade. Daí a importância em passar a palavra e a vez a eles em um capítulo.




    




    

      

        2 No dia 15 de julho de 2008, a capoeira foi reconhecida pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. No dia 26 de novembro de 2014, a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) reconheceu a roda de capoeira como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.


      




      

        3 Em 17/06/2015, o governador em exercício do Rio de Janeiro, Francisco Dornelles, decretou estado de calamidade pública por conta da crise financeira que a cidade enfrenta. (Ver: http://oglobo.globo.com/rio/dornelles-governador-interino-do-rio-decreta-estado-de-calamidade-publica-19529791, acessado em 26/07/2016).


      




      

        4 A expressão “capitalismo selvagem” é um termo criado originalmente para se referir à fase do capitalismo na época da Primeira Revolução Industrial (cerca de fins do século XVIII). Em um cenário cheio de inovações tecnológicas, não havia nenhum regulamento ou disposição prevendo como se dariam as relações entre os donos de fábricas e seus empregados. Assim, as condições de trabalho desses primeiros empregados eram as mais desumanas possíveis. Muitas vezes, os trabalhos nas fábricas não paravam, havendo turnos diurnos e noturnos, numa rotina de trabalho de 24 horas, que supria não só a Europa como boa parte do mundo com os novos produtos industrializados. Esse sistema deu origem ao termo “capitalismo selvagem”, onde a exploração ferrenha do rico empresário oprimia os pequenos trabalhadores, assim como na selva, os animais grandes impõem sua vontade aos pequenos. Hoje, a locução “capitalismo selvagem” é utilizada para indicar um sistema capitalista de dimensões globais, onde ocorre concorrência ferrenha entre as multinacionais dominadoras de vários mercados ou até mesmo países, com o apoio de seus governos lenientes e corruptos, fruto da ausência de sustentabilidade do modelo capitalista dos dias de hoje. Esse segundo significado também é ligado a vários outros conceitos onde o ganho financeiro suplanta o desenvolvimento humano e do planeta como um todo. (In: http://www.infoescola.com/economia/capitalismo-selvagem/, acessado em 26/07/2016).
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